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Nesta brochura, a LATICRETE® guia-o através das 
soluções mais inovadoras e fiáveis para a colocação e 
tratamento de materiais pétreos. Desde a preparação das 
superfícies até aos adesivos e selantes de última geração, 
fruto de mais de 65 anos de experiência e realizações 
em todo o mundo, a LATICRETE® oferece produtos 
avançados para garantir a máxima estabilidade e 

resistência dos revestimentos, tanto no interior como 
no exterior. Com as nossas soluções, pode melhorar e 
preservar a qualidade estética do seu material pétreo, 
protegendoo de manchas, intempéries e humidade. 
Graças experiência da LATICRETE®, disporá de todas as 
ferramentas necessárias para enfrentar os desafios do 
material pétreo e conseguir excelentes resultados.

Interior Pavimentos Paredes e fachadasExterior

A pedra, nas suas múltiplas variedades, como o 
mármore, o granito, a ardósia e o travertino, sempre foi
apreciada na construção pela sua beleza e durabilidade.
Utilizado para revestimentos interiores e exteriores,
confere elegância e solidez a pavimentos, paredes e
fachadas.

No entanto, cada tipo de pedra tem caraterísticas 
específicas que também apresentam desafios técnicos. 
A porosidade, a sensibilidade aos produtos químicos e 
as variações dimensionais devidas à expansão térmica 
podem comprometer o aspeto e a durabilidade se não 
forem tratadas cuidadosamente.

GUIA LATICRETE®

PARA MATERIAIS PÉTREOS
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Material pétreo 

Pedra natural

O termo mais amplo e mais técnico refere-se a qualquer 
tipo de rocha natural utilizada na construção e na 
arquitetura. Inclui uma vasta gama de materiais de 
origem natural, subdivididos a sua composição, processo 
de formação e utilização: rochas ígneas (tais com 

granito), rochas sedimentares (como o travertino e o
calcário) e rochas metamórficas (como mármore e a 
ardósia). Este termo engloba, por conseguinte, todos os 
tipos pedra utilizados na construção e nos acabamentos.

Um termo mais específico, mas ainda assim abrangente, 
que se refere a todas as rochas extraídas diretamente 
da natureza sem serem processadas quimicamente 
ou alterados artificialmente. Inclui mármores, granitos 
e ardósias, travertinos e outras pedras que são 

simplesmente cortadas, polidas e acabadas. O termo é 
frequentemente utilizado para distinguir os materiais 
naturais dos artificiais, como a cerâmica, os cimentos ou 
as pedras sintéticas.

Definições de materiais pedra 
da pedra natural ao mármore
No sector dos materiais de construção, os termos “material pétreo”, “pedra natural” e “mármore” têm significados 
distintos, embora sejam muitas vezes utilizados indistintamente na linguagem comum.

Mármore reconstituído 

Mármore

Material pétreo armato con rete e resina

Também conhecidos como aglomerados de mármore 
ou mármores técnicos, são materiais obtidos através 
da combinação de fragmentos de mármore natural 
ligados com resinas ou cimentos. Estes materiais não 

são naturais, mas sim montados numa indústria; 
por conseguinte, é essencial seguir as instruções do 
fabricante para a sua correta instalação.

Indica um tipo específico de pedra natural. É uma rocha 
metamórfica proveniente da transformação de rochas 
calcárias ou dolomíticas, composta principalmente por 
carbonato de cálcio. Graças à sua estrutura cristalina e 
a sua trabalhabilidade, o mármore é valorizado pela sua 

brilho, veios elegantes e capacidade de resistir a trabalhos 
finos. No entanto, o termo também é frequentemente 
utilizado para designar outras pedras finas, mesmo que 
não sejam mármore no sentido geológico.

Solução utilizada para melhorar a resistência e a 
estabilidade das placas de pedra natural, como o 
mármore, o granito e o travertino, especialmente quando 
têm espessuras finas ou se caracterizam por uma
fragilidade natural. Aplicando uma malha de fibra de 
vidro ou de outros materiais no verso da folha e fixando-a 
com resinas epoxídicas ou de poliéster, é criado um 
suporte que reforça a estrutura, reduzindo o risco de 
quebra durante o processo de transformação, transporte 
e assentamento. PPortanto, durante a aplicação desses 
materiais, é essencial prestar atenção especial aos 
seguintes pontos:

• �Adesivos específicos: O tardoz com a resina pode 
diminuir drasticamente a aderência colas de 
assentamento comuns, é essencial escolher produtos 
formulados para aderir bem às resinas utilizadas para 
estes materiais reforçados.

• �As colas à base de resinas epoxídicas, poliuretânicas ou 
de cimento melhorado são geralmente indicadas, como 
veremos a seguir nas soluções LATICRETE®

• �Compatibilidade entre a resina e o adesivo: Assegurar 
que o adesivo não reage com a resina utilizada para o 
reforço, evitando assim a formação de destacamentos.

In sintesi, “materiale lapideo” è il termine più generale, che comprende tutte le pietre naturali; “pietra naturale” indica rocce non 
lavorate chimicamente; e “marmo” è un tipo specifico di pietra naturale appartenente alle rocce metamorfiche.

Resumo das diferenças
•	� “Material pétreo” é o termo mais geral, englobando todas as pedras naturais
•	 “Pedra natural indica rochas quimicamente não transformadas
•	 “Mármore” é um tipo específico de pedra natural pertencente a rochas metamórficas
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Porosidade e manchas
Muitas pedras naturais, incluindo o mármore, são porosas 
e tendem absorver líquidos e sujidade, correndo o risco 
de ficarem manchadas. Isto também pode ocorrer quando 
assentamento. Algumas pedras que absorvem as substâncias 
contidas colas modernas podem ficar irremediavelmente 
manchadas. Por este motivo, a escolha da cola deve ser 
cuidadosamente ponderada. No que diz respeito à superfície 
dos revestimentos interiores de pavimentos e paredes, 
é essencial tratá-los com produtos hidrófugos e anti-
manchas para o seu aspeto.

Sensibilidade à água e instabilidade dimensional
Usando o termo genérico, muitos materiais de pedra cortados 
em placas de baixa espessura (< 2 cm) que absorvem água, por 
exemplo, os contidos nos adesivos têm uma tendem a aumentar 
o seu volume, o que resulta na a água, por exemplo, contida nas 
colas, tem tendência a aumentar o seu volume, o que resulta na 
deformação das chapas, que assumem uma forma côncava 
irreversível forma côncava irreversível. Existem muitos tipos de 
materiais pétreos sujeitos a este efeito e é muito difícil elaborar 
uma difícil elaborar uma lista, até porque muitas vezes as 
designações comerciais de um de um mesmo material difere de 
país para país, pelo que é boa regra quando se compram placas 
de material. Por conseguinte, é uma boa regra geral, aquando 
da compra de chapas de pedra, verificar a sua estabilidade 
dimensional junto do fornecedor.

As vantagens do revestimento 
em pedra natural

Estética e luxo: mármore e outras pedras naturais, 
como o granito, o travertino e a ardósia, oferecem uma 
elegância intemporal e são valorizados pela sua beleza 
natural e pelos seus veios únicos.

Durabilidade: Estes materiais são extremamente 
resistentes desgaste, especialmente em ambientes 
interiores, garantindo uma longa vida útil se forem 
objeto de uma manutenção adequada.

Resistência às intempéries: Para o revestimento
exterior, algumas pedras naturais, como o granito, são 
particularmente adequadas, uma vez que resistem 
bem às mudanças de temperatura e à humidade.
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O valor do revestimento em pedra
Aspectos críticos e considerações

Vantagens do assentamento com adesivos

•	� Colocação versátil e rápida: os adesivos facilitam a aplicação da pedra natural em várias superfícies e em e em vários 
ambientes, sem necessidade de recorrer às argamassas tradicionais. Isto torna o assentamento mais rápido e flexível.

•	� Adesão óptima: as colas modernas, especialmente as que têm por base resinas e polímeros, proporcionam uma adesão 
forte e duradoura, tornando a pedra menos propensa a lascar. Em ambientes exteriores, algumas colas são formuladas para 
mudanças de temperatura e humidade.

•	� Espessura reduzida: o assentamento com colas permite aplicar uma camada mais fina do que com argamassa, o que é 
útil em situações em que a altura do revestimento do pavimento ou da parede é um fator crítico.

•	� Maior compatibilidade com superfícies lisas: as colas são ideais para superfícies de betão, gesso cartonado ou 
azulejos antigos, melhorando a aderência sem intervenção estrutural invasiva.

•	� Preparação da superfície: A aplicação de colas exige uma preparação cuidadosa da superfície, que deve estar limpa, 
seca e lisa. Caso contrário, a aderência pode ser prejudicada.

O mármore e a pedra natural oferecem beleza e resistência, mas exigem uma manutenção cuidadosa e uma proteção 
específica para manter o seu aspeto original e garantir a sua durabilidade, tanto no interior como no exterior.

O assentamento com colas oferece praticidade e versatilidade, mas exige cuidados na escolha do produto e na 
preparação da superfície para garantir durabilidade e resistência adequadas. O assentamento de mármore e pedra 
natural em pavimentos, revestimentos interiores e exteriores apresenta vantagens estéticas e funcionais, mas 
também traz algumas questões específicas a considerar.
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A preparação do substrato é essencial para garantir um
assentamento estável e duradouro do material pétreo 
com cola. Cada de superfície de substrato, desde o 
reboco, cimento ou outras betonilhas, painéis pré-
fabricados, requer uma atenção especial para aderência 
e a sua estabilidade e dureza, de modo a evitar 
problemas futuros. Para todos os produtos in situ, tais 
como rebocos de cimento ou de gesso ou betonilhas 
de cimento, betão ou sulfato de cálcio, é essencial que, 
para além de uma resistência mecânica e estabilidade 
adequadas a estrutura atingiu o estado de maturação

adequado, que varia consoante o tipo de material
utilizado.

A situação é diferente no que respeita a substratos 
pré-fabricados, montados no local, tais como placas de 
gesso, fibrocimento e painéis semelhantes. Neste caso, 
é sempre obrigatório seguir as instruções do
fabricante no que respeita à avaliação a instalação dos 
próprios painéis e o tipo de adesivo a utilizar, para o qual 
deve indicar a sua natureza química e a sua classificação 
de acordo com a norma EN 12004.

Suportes Verticais

Reboco melhorado

Os rebocos sobre os quais o material pétreo vai ser 
aplicado devem ter uma resistência à compressão 
suficiente (Rc > 10 Mpa) e uma aderência perfeita 
e tenaz (> 1 Mpa) ao substrato em que é aplicado. Um 
método ótimo para garantir isto é criar um reboco sobre 
o substrato em toda a superfície.

A superfície é constituída por areia, cimento misturado
não só com água, mas também com a resina líquida
LATICRETE 3701 MORTAR ADMIX. Esta mistura 
obtém-se uma argamassa com baixa taxa de retração, 
flexibilidade e excelente aderência ao suporte.

Atualmente, a maior parte dos rebocos utilizados nos estaleiros de 
construção são rebocos pré-misturados aos quais só é necessário 
adicionar água para a aplicação. O método de reboco é utilizado 
para assegurar uma boa aderência ao substrato, mas esta pode ser 
aumentada misturando o próprio reboco com água misturada 
com uma parte de látex 3701 MORTAR ADMIX numa diluição 
de 1 parte de látex e 3-4 partes de água. A adição de látex na 
mistura dará ao reboco uma maior resistência mecânica superficial 
e uma menor absorção, melhorando a compatibilidade com os 
adesivos que serão utilizados para colar o material pétreo.

Os rebocos de interior podem ser à base de gesso em vez de 
cimento. Devido à sua resistência mecânica não muito elevada, 
não são particularmente adequados para a colocação de material 
pétreo, mas para pequenas superfícies e lajes que não sejam 
particularmente grandes e/ou espessas, podem ser utilizados. 
Neste caso, no entanto, é sempre necessário, depois curado, 
aplicar PRIMER PLUS em toda a superfície do reboco a antes do 
assentamento. Isto dará gesso uma melhor resistência superficial 
e evitar que cimento cola entre em conflito com gesso, gerando 
reacções que provocariam o descolamento do revestimento.

Também é possível melhorar a aderência do reboco de gesso ao seu 
suporte, procedendo da mesma forma que para os rebocos à base 
de cimento, utilizando os mesmos materiais.

•	 1 parte di 3701 MORTAR ADMIX
•	 2-3 partes de água
•	 6:1 em peso de areia/cimento
•	 Mistura mecânica		

(consistência semi-líquida) 

02 TÉCNICAS DE PREPARAÇÃO 
E DE COLOCAÇÃO

Proporções para a mistura de renderização

Preparação de substratos
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2261 SCREED 2261 FLUID FAST

Substratos Horizontais

Massetti pronti all’uso 

Embora neste caso estejamos a lidar com materiais que 
são frequentemente muito diferentes dos encontrados 
nas paredes, aplicam-se as mesmas regras que 
mencionámos para as verticais. No caso dos materiais 
pré-fabricados, como os painéis, que podem ser de vários 
tipos, devem ser seguidas as instruções fornecidas pelo 
fabricante ou pelo instalador. Os suportes feitos no local, 
como betão, cimento ou betonilhas de anidrite, devem 
ter atingido o grau de cura correto, que varia em função 
da composição do suporte.

Todos os suportes devem ser capazes de garantir um 
apoio sólido, estável e consistente, porque de pedra, 
ao contrário dos azulejos modernos, muitas vezes não 
têm grande resistência à flexão e, sem um apoio 
consistente, se sujeitas a uma carga direta, podem 
partir-se facilmente.
Mais uma vez, LATICRETE® pode oferecer produtos que
facilitam a produção destes suportes.

Trata-se de produtos que, em comparação com as 
misturas feitas no local, que demoram pelo menos 30 
dias a curar, permitem uma instalação muito mais 
rápida porque secam muito mais depressa e não têm 
retração. Com os nossos dois produtos pré-misturados, 
um tempo de espera de 24 horas a partir da aplicação é 

suficiente. O 2261 SCREED é um produto classificado EN 
13813 CT C25 F5 A1 fl que se aplica como uma betonilha 
tradicional, enquanto o 2261 FLUID FAST é uma pré-
mistura de aplicação fluida de endurecimento rápido que 
facilita e acelera a aplicação EN 13813 CT C40 F7 A1 fl.

        
0474/20XX

Produtos de Consumo
•	 2261 SCREED: ~ 18-19 kg/m2 	

por 1 cm de espessura
•	 2261 FLUID FAST: ~ 16-17 kg/m2 

por 1 cm de espessura

Nivelantes e regularização
Se nos encontrarmos perante uma betonilha pronta ou 
antiga que apresenta uma superfície irregular ou pouco 
resistente, devemos necessariamente intervir para tornar 
o suporte adequado. Para regularizar e consolidar as 
superfícies cimentícias, a LATICRETE® propõe uma 
mistura de pó 211 POWDER misturado com o látex 8510 

BONDING ADMIX diluído em água, esta mistura tem 
uma forte capacidade adesiva e torna a superfície muito 
sólida e consistente. Se o látex for utilizado sem diluição, 
a mistura também pode ser aplicada diretamente em 
superfícies absorventes, como azulejos antigos ou betão 
de quartzo industrial. 

        
0474/20XX

Produtos de Consumo
•	 8510 BONDING ADMIX:		

0,3-0,5 l/m2 por mm de espessura
•	 211 POWDER:				  

ca. 1,6 kg/m2 por mm de espessura
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Impermeabilização
Há casos em que pode ser necessário impermeabilizar 
a base para a proteger de infiltrações de água, como 
em varandas, terraços, piscinas ou casas de banho. 
Para a impermeabilização de bases a revestir com 
material pétreo, LATICRETE® recomenda HYDRO BAN®: 

produto pronto a usar em dispersão aquosa que pode ser 
aplicado com pincel, rolo ou airless. Para além de ser 
fácil de aplicar, o HYDRO BAN® não requer a utilização 
de faixas perimetrais, de colares de esgotos ou de redes 
de reforço.

Ligação
Depois de verificarmos a natureza e a cura do 
substrato, teremos de decidir qual o adesivo a utilizar, 
tendo também em conta os factores ambientais e a 
utilização prevista do revestimento.
No que diz respeito aos ambientes interiores, a escolha 
adesivo depende do tipo de material pétreo sobre o 
qual vai ser aplicado, e não do substrato. Isto aplica-se 
tanto a pavimentos como a revestimentos de parede, 
uma vez que, em interiores, não existem variáveis 
como o climaa água ou o gelo.

A escolha do adesivo baseia-se principalmente na absorção de água por capilaridade. Este parâmetro é crucial para a escolha de modo a garantir uma adesão 
correta e duradoura. No entanto, é importante salientar que outros factores, como a tendência para a formação de relevos e manchas devido à absorção capilar, 
podem influenciar a escolha e a manutenção do material. No entanto, estas caraterísticas não estão relacionadas com a porosidade do material, pelo que é 
aconselhável pedir sempre ao fornecedor das chapas informações pormenorizadas sobre estas caraterísticas específicas do material pétreo escolhido.

Quadro sinóptico adesivo

1 Muito poroso (por exemplo, arenito, tufo) | Média porosidade (por exemplo, mármore, travertino | Baixa porosidade (por exemplo, granito, quartzito)
2 Parâmetro expresso na marcação CE. É essencial perguntar ao fornecedor se o material adquirido, pelo facto de absorver água, pode estar sujeito a estampagem ou manchas

Adesivos da gama mais adequada para o assentamento de materiais 
pétreos, aplicados com espátula dentada em simples ou dupla, consoante 
o formato da laje. Todos, exceto o LATAPOXY® 310 STONE ADHESIVE, 
um adesivo epóxi em pasta de dois componentes formulado para 

colagem por pontos de material pétreo de média a baixa porosidade 
em superfícies verticais. Recomendamos a sua aplicação em fachadas 
diretamente sobre betão. Este tipo de aplicação não implica o 
rejuntamento das juntas e torna a fachada ventilada.

ATENÇÃO!

335 RAPID FL
Aplicação apenas no pavimento

15 PREMIUM ADHESIVE
Aplicação apenas na parede

Aplicar
PRIMER SUPERIOR

LATAPOXY® 310 STONE ADHESIVE
Aplicação apenas na vertical e colagem pontual
discutida e aprovada com a Direção de Obras

Porosi-
dade
da laje1

Folha de apoio à
absorção de
H2O2

4237 LATEX ADDITIVE 
+ 211 POWDER / 
315 PLUS + 3701 
MORTAR ADMIX

LATALASTIK 335 RAPID
335 RAPID FL

LATAPOXY®

300 ADHESIVE
335 SUPER
FLEX
335 MAXI S

325
RAPID

325 MAXI
325 HIFLEX

15 PREMIUM 
ADHESIVE

LATAPOXY® 310 
STONE ADHESIVE

Elevado > 5% • • • • • •

Média 2-5% • • • • • • • • •

Baixo < 2% • • • • • • • •

Ambiente Soporte 4237 LATEX ADDITIVE 
+ 211 POWDER / 
315 PLUS + 3701 
MORTAR ADMIX

LATALASTIK 335 RAPID
335 RAPID FL

LATAPOXY®

300 ADHESIVE
335 SUPER
FLEX
335 MAXI S

325
RAPID

325 MAXI
325 HIFLEX

15 PREMIUM 
ADHESIVE

LATAPOXY® 310 
STONE ADHESIVE

Interior

Betonilha e reboco • • • • • • • •

Painéis secos • • • • • • •

Betão • • • • • • • • •

Impermeabilização • • • • • •

Azulejos • • • • •

Exterior

Betonilha e reboco • • • • • •

Betão • • • • • • •

Impermeabilização • • • •

Azulejos • • •

Extra
Piscina • • • • •

Fachada • • • • •
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COLORBASE FL COLORBASE FS PERMACOLOR®
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Betumação e
articulações técnicas

Produtos adequados para a betumação de material pétreo 
com uma superfície rugosa ou não particularmente 
valiosa. Estes produtos são simples.

É o produto ideal para mármore fino com uma junta de 2-3 
mm. Deve ser escolhido especialmente se for necessária 
uma cor particularmente delicada e garantida.

COLORBASE FL
COLORBASE FS

SPECTRALOCK®

PRO PREMIUM GROUT
LATASIL™

É o vedante ideal para o preenchimento de juntas técnicas em pedra 
natural, que devem garantir a elasticidade e a estética ao longo do 
tempo. Deve ser sempre utilizado em combinação com o polietileno 
expandido de células fechadas POLYPROFIL.

LATASIL™

É o produto ideal para mármore fino de baixa absorção com juntas 
de 3-10 mm. Deve ser escolhido especialmente se for necessária 
uma cor particularmente brilhante e garantida.

SPECTRALOCK®

PRO PREMIUM GROUT

Com as juntas de cimento coloridas, especialmente se contrastarem com a cor da pedra, é sempre 
aconselhável efetuar um teste de limpeza preventiva para garantir que a junta mancha a superfície da pedra 
de forma irreversível. No caso das juntas epoxídicas, é sempre aconselhável efetuar um teste de limpeza.

ATENÇÃO!

PERMACOLOR®
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Colagem e o rejuntamento, utilizar STONETECH® HEAVY DUTY EXTERIOR 
SEALER para proteger superfície do material colocado. Graças a este tipo de
proteção, as pedras parecerão sempre secas e sem manchas, mesmo com
chuva intensa.

O consumo indicativo situar-se-á entre 150 g e 300 g/m2. As pedras de 
elevada porosidade tendem a consumir mais produto. O produto deve ser 
aplicado em duas demãos, com um intervalo de 2-3 horas para a segunda 
demão. Aplicar com um , airless, trincha, nunca com um rolo.

03PROTECÇÃO
DA SUPERFÍCIE

Notas:

Tratamento repelente de água
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